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Noticias Noticias Noticias Noticias 3.º Congresso da Investigação Criminal3.º Congresso da Investigação Criminal3.º Congresso da Investigação Criminal3.º Congresso da Investigação Criminal    

 

Paula Teixeira da Cruz: “PJ não vai ser fundida” 

 

Correio da Manhã, 30-03-12 

 

A independência da Judiciária, "que não vai ser fundida num corpo de 

polícia única", com PSP e SEF, contrariando um projecto inicial do PSD, 

é uma garantia da ministra da Justiça, tendo Paula Teixeira da Cruz 

realçado ontem, na abertura do 3º Congresso de Investigação Criminal, 

na Figueira da Foz, o facto de a PJ ser um "referencial de investigação 

criminal". E deu como exemplo os resultados operacionais dos últimos 

quatro anos (ver tabela), face a uma criminalidade "cada vez mais astuta 

e organizada". 

 

"A PJ é uma entidade única, que goza de prestígio nos planos nacional e 

internacional", diz a ministra, reconhecendo que "o crime tende a 

aumentar. Mas não temos o direito de baixar a guarda" - e 30 por cento 

do orçamento do ministério será este ano usado para o reforço de "uma 

PJ de grande qualidade". Um exemplo será a "preparação de 80 novos 

inspectores estagiários, apesar das fortíssimas restrições económicas". 

 

Quanto ao pagamento de horas extraordinárias, a ministra está, com a 

Associação Sindical da PJ, "em conversações para revisão do estatuto 

profissional". 

 

Almeida Rodrigues, director nacional da PJ, falou na "importância da 

investigação e da prevenção criminal" - numa referência aos actuais 
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"grupos de trabalho" criados com outras polícias para troca de 

informações. 

 

Orador convidado, Paulo Morais, ex-vice-presidente da Câmara do Porto 

que se destacou na denúncia de crimes urbanísticos, disse que, apesar 

do trabalho da PJ, depois "não há Justiça em Portugal nos casos de 

corrupção". E deu o exemplo de "criminosos como Isaltino Morais, que 

anda a passear por aí, com toda a mobilidade - é o maior escândalo 

europeu". 

 

DISCURSO DIRECTO 

 

"EXERCITAR POLÍTICA DE MANTA CURTA", Carlos Garcia, Presidente 

da ASFIC/PJ  

 

Correio da Manhã - Como está a decorrer a negociação das horas 

extraordinárias com o ministério da Justiça? 

 

Carlos Garcia - Vamos reunir na segunda quinzena de Abril para a 

questão da revisão do estatuto, no que diz respeito ao pagamento das 

horas, e estamos optimistas. 

 

- A ministra da Justiça falou em restrições económicas. Isso pode 

dificultar essa fase de acordo? 

 

- Temos noção de que estamos numa época complicada para negociar, 

mas a solução é arranjar novas formas de conseguir os objectivos. Não 

podemos continuar a exercitar uma política de manta curta. 
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- Paula Teixeira da Cruz falou, no entanto, do reforço de 80 inspectores. 

O que significa isso para a PJ? 

 

- São obviamente necessários para a investigação, mas continuamos a 

ter problemas nos inspectores chefes e coordenadores. A isso a 

ministra já respondeu que não há nada a fazer. 

 

 

 

 

Sic, 29-03-12 

 

Ministra da Justiça considera "especialmente meritória" lista de 

apreensões da Polícia Judiciária 

  

  

A ministra da Justiça considera "especialmente meritória" a lista de 

apreensões feitas pela Polícia Judiciária (PJ) nos últimos quatro anos, 

por espelhar os elevados níveis de produtividade daquela força policial. 

 

Paula Teixeira da Cruz apresentou o balanço da actividade da Judiciária 

no Congresso de Investigação Criminal que decorre na Figueira da Foz. 

A ministra revelou que, desde 2009, a PJ deteve mais de sete mil e 600 

pessoas e que quase metade acabou por ficar em prisão preventiva. 

 

Este trabalho resultou na apreensão de 25 milhões de euros em dinheiro, 

perto de 15 milhões e meio em notas falsas, 145 toneladas de heroína, 78 
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de haxixe e 10 mil quilos de cocaína, para além de mais de 100 mil 

comprimidos de ecstasy. 

 

Esta lista exemplifica o tipo de crimes mais praticados e a ela juntam-se 

perto de três mil veículos, mais de 50 embarcações, uma aeronave e 

ainda um número de armas que a ministra não especificou. 

 

 

 

 

TVI, 30-03-12 

 

Governo recusa polícia única em Portugal 

Ministra da Justiça contra fusão da PJ com outras forças policiais 

 

Governo passa 200 oficiais de justiça para os quadros Governo passa 

200 oficiais de justiça para os quadros 

    

 Marinho Pinto: «Mapa judiciário é uma aberração»Marinho Pinto: «Mapa 

judiciário é uma aberração» 

 

A ministra da Justiça, Paula Teixeira da Cruz, recusou esta quinta-feira a 

possibilidade de Portugal vir a dispor de um corpo policial único, por 

fusão da Policia Judiciária (PJ) com outras forças policiais. 

 

«Recuso, por completo, a possibilidade de uma polícia única em 

Portugal, criada a partir ou com a Policia Judiciária», disse Paula 
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Teixeira da Cruz, na sessão de abertura do III Congresso de 

Investigação Criminal, que decorre na Figueira da Foz. 

 

A PJ «nasceu independente e independente continuará», garantiu Paula 

Teixeira da Cruz. 

 

«Porque de tempos a tempos dúvidas inexplicáveis são colocadas a 

circular, reafirmo aquilo que sempre pensei e em que acredito: a Policia 

Judiciária é independente dos restantes órgãos de polícia criminal e não 

será fundida num corpo único de polícia», sustentou, perante os 

aplausos de várias centenas de congressistas. 

 

Na sua intervenção, a ministra da Justiça admitiu «necessidade» de 

reforçar o quadro de investigadores criminais da PJ e anunciou a 

abertura de um curso de formação de 80 inspetores estagiários, que 

terá início em maio. 

 

Paula Teixeira da Cruz garantiu ainda que o Governo «está empenhado 

em prosseguir a bom ritmo» a construção da nova sede nacional da PJ, 

classificada pela ministra como «o maior investimento» do Ministério da 

Justiça. 

 

 

 

Publico, 29-03-12 

 

Ministra da Justiça revela dados 
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Mais de 40 por cento dos 7666 detidos pela PJ em quatro anos ficaram 

presos preventivamente 

 

 

 

    Nos últimos quatro anos de actividade operacional a Polícia Judiciária 

(PJ) deteve mais de 7.600 pessoas, 43 por cento das quais ficou em 

prisão preventiva e apreendeu 25 milhões de euros, disse hoje a ministra 

da Justiça, Paula Teixeira da Cruz, durante o III Congresso de 

Investigação Criminal, na Figueira da Foz. 

 

 

De acordo com os dados revelados por Paula Teixeira da Cruz os crimes 

de tráfico de droga, roubo e homicídio lideram os “indicadores de 

produtividade” da PJ nos últimos quatro anos. Nesse período foram 

detidas 7.666 pessoas das quais 3.316 ficaram sujeitas a prisão 

preventiva. 

 

Essas detenções resultaram da prática de 1.891 crimes de tráfico de 

estupefacientes, 1.714 crimes de roubo e 757 de homicídio. 

 

Seguem-se os crimes de sequestro (340), incêndio (308) e abuso sexual 

de crianças, com 255 ocorrências registadas. 

 

No mesmo período a PJ investigou e deteve pessoas relacionadas com 

176 crimes de tráfico de armas, 166 de rapto, 149 de burla agravada e 

91 relacionados com contrafacção e passagem de moeda falsa. 
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A lista inclui ainda 53 crimes informáticos, 31 de corrupção e 28 de 

tráfico de pessoas. 

 

No capítulo das apreensões, a Polícia Judiciária apreendeu em quatro 

anos cerca de 25 milhões de euros e suspendeu 81 operações 

financeiras “envolvendo um total de 80 milhões de euros e 6,5 milhões de 

dólares (4,8 milhões de euros)”, afirmou a ministra da Justiça. 

 

Apreendeu, igualmente, cerca de 15,6 milhões de euros em moeda falsa, 

entre dólares e notas do sistema monetário europeu. 

 

Relacionados com o tráfico de estupefacientes foram apreendidos em 

quatro anos 10.162 quilos de cocaína, quase 78 mil quilos de haxixe, 145 

de heroína e mais de 110 mil comprimidos de ecstasy. 

 

A lista de apreensões hoje divulgada pela ministra Paula Teixeira da 

Cruz - que classificou de “especialmente meritória” a acção da PJ no 

combate à alta criminalidade - inclui ainda 2.935 veículos, 52 

embarcações, uma aeronave e “muito tabaco contrabandeado e muitas 

armas”, disse. 

 

 

 

 

Jornal de Noticias, 29-03-12 

 

Ministra da Justiça rejeita fusão da PJ com outras polícias 
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A ministra da justiça garantiu, esta quinta-feira, que a Policia Judiciária 

vai manter-se independente dos restantes órgãos de polícia criminal, 

rejeitando, assim, a proposta eleitoral do PSD que preconizava a fusão 

daquela polícia com a PSP e o SEF. 

  

 

"Recuso por completo a possibilidade de uma polícia única com ou a 

partir da PJ", afirmou Paula Teixeira da Cruz, na sessão abertura do III 

Congresso da Investigação Criminal, que decorre na Figueira da Foz, até 

amanhã, sexta-feira. 

 

Numa mensagem muito aplaudida pela plateia, a ministra insistiu que "a 

PJ é independente dos restantes órgãos de polícia criminal e não será 

fundida num corpo único de polícia". 

 

No seu programa eleitoral, o PSD propunha a criação de um sistema 

dual, juntando PJ, PSP e SEF, e deixando independente a GNR. Após a 

tomada de posse do atual governo, nenhuma medida foi tomada para 

concretizar aquele plano e, no congresso da PJ, a ministra tratou de 

desfazer todas as dúvidas sobre o seu desacordo com ele. 

 

A ministra proferiu palavras muito elogiosas sobre os resultados do 

trabalho da PJ nos últimos quatro anos, em que a polícia tem sido 

dirigida por Almeida Rodrigues, um inspetor de carreira que foi nomeado 

pelo primeiro governo de José Sócrates. 

 

"A direção está em funções e com toda a minha confiança", limitou-se a 

responder Paula Teixeira da Cruz, à saída do congresso, quando 
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questionada sobre se pretende manter ou substituir a atual direcção da 

PJ. 

 

 

 

TVI, 29-03-12 

 

«ADN vão demorar duas horas dentro de poucos anos» 

Revelou especialista do laboratório forense da polícia federal norte-

americana FBI 

 

Um especialista do laboratório forense da polícia federal norte-

americana FBI disse esta quinta-feira que, daqui por poucos anos, os 

resultados de análises de ADN vão demorar apenas duas horas, em vez 

dos 15 dias atuais. 

 

«Isto não é ficção cientifica. Em poucos anos pode-se retirar uma 

amostra de ADN, introduzi-la numa máquina e duas horas depois ter o 

resultado, em vez de duas semanas», disse David Hassel, durante o III 

Congresso de Investigação Criminal, a decorrer na Figueira da Foz. 

 

«O ADN poderá vir a ser aquilo que a impressão digital é nos dias de 

hoje», adiantou. 

 

Perante cerca de meio milhar de congressistas ligados à investigação 

criminal, David Hassel retratou o modo como está organizado o FBI - 36 

mil funcionários, dos quais 15 mil são agentes especiais, e 56 

delegações espalhadas pelas principais cidades norte-americanas, 
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entre outros números - e também o laboratório forense, que conta com 

1100 colaboradores, 90 por cento dos quais são cientistas, técnicos e 

analistas, entre outros. 

 

O especialista do laboratório forense do FBI defendeu a necessidade da 

interação e partilha de conhecimentos entre os cientistas e os 

investigadores criminais, frisando que o principal desafio reside no 

«equilíbrio entre a rapidez e a perfeição do trabalho» laboratorial. 

 

«O trabalho tem de ser feito o mais perfeito possível e o mais rápido 

possível», declarou David Hassel. 

 

Aludiu, a esse propósito, ao caso de um bombista que, no natal de 2009, 

viajava de avião e tentou detonar explosivos que transportava numa 

bolsa na roupa interior. 

 

«A pergunta a que tínhamos de responder era qual o tipo de explosivo 

usado. Havia a preocupação que pudesse haver mais explosivos daquele 

género em direção aos EUA e queríamos saber como podiam ser 

detetados», afirmou. 

 

Além da pressão inerente ao trabalho laboratorial, nesse caso específico 

juntou-se a pressão política por uma resposta: «O mais difícil é ter o 

presidente [norte-americano] ao telefone a perguntar o que é [o 

explosivo] e sabermos que a resposta podia demorar dias», explicou. 

 

O especialista do FBI que está em Portugal a convite da organização do 

congresso, promovido pela Associação Sindical de Funcionários de 
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Investigação Criminal (ASFIC/PJ), e visita, sexta-feira, as instalações do 

Laboratório de Polícia Científica da Polícia Judiciária. 

 

Na mesma sessão do congresso, intitulada «Potencialidades e Limites 

da Ciência no Combate ao Crime», Francisco Corte Real, do Instituto de 

Medicina Legal, questionou a razão da base de dados nacional de perfis 

de ADN - uma «ferramenta de potencialidades magníficas» como 

afirmou - não ser utilizada no combate ao crime. 

 

«Sem uma quantidade significativa de perfis [de ADN] inseridos, a base 

de dados não é eficaz, não cumpre os objetivos com que foi criada», 

respondeu Carlos Farinha, diretor do Laboratório de Polícia Científica. 


